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ENQUADRAMENTO DO TRABALHO

Vivemos um processo acelerado de transformações que está a mudar de forma irreversível o mundo das organizações e do trabalho. A chamada globalização aparece como um fenómeno facilitado pelas novas tecnologias da informação e pressupõe uma evolução do tradicional processo de internacionalização de mercados. Este novo processo é não só conduzido por nações, mas, também pelas organizações antes denominadas multinacionais, transnacionais ou mundializadas. Essas organizações gerenciam espaços que ultrapassam as fronteiras territoriais.  
As influências do ambiente externo, marcado pela competitividade crescente em escala mundial, provocam rupturas e vão impondo o estabelecimento de novas relações no mundo do trabalho baseadas na mobilidade e na flexibilidade. Essas novas relações, em princípio, poderiam representar ganhos para os trabalhadores, uma vez que acenavam com um novo ambiente de trabalho,  mais cooperativo, participativo e independente, ao mesmo tempo em que criavam um novo modelo: o da organização virtual, caracterizada como uma rede temporária de parceiros independentes - fornecedores, consumidores, e até mesmo concorrentes - ligados pela tecnologia da comunicação para dividir habilidades, custos e o acesso de cada um ao mercado. Seria uma organização sem níveis hierárquicos, sem integração vertical, com as relações baseadas na flexibilidade, na confiança, e no trabalho em equipa.
Não se pode falar de trabalho flexível sem se fazer referência aos avanços e desenvolvimento tecnológico: aquele é resultado directo deste. As tecnologias das comunicações têm libertado empresas e empregados do trabalho em tempo e lugar físico. Isto possibilita às empresas adoptar estratégias inovadoras para obter uma superior produtividade.

Assim sendo, como pode uma empresa flexibilizar o seu funcionamento e gestão?

Primeiramente a empresa pode usar um telecentro local: os empregados podem trabalhar a partir de diferentes locais (pertencentes à empresa, a seus colaboradores ou clientes. Da mesma forma, os empregados de várias empresas podem trabalhar juntos como uma equipa para realizar uma tarefa.
Urge, então, referir-se a este propósito o Teletrabalho. O teletrabalho está a ser uma tendência de futuro laboral, significa: trabalhar na Intrnet e, particularmente, Trabalhar a Partir de Casa na Internet. Constitui uma modalidade de trabalho com características muito próprias, como por exemplo: a distância, o teletrabalhador encontra-se num ponto geograficamente distinto daquele em que o trabalho é realizado e/ou entregue. A tecnologia através do recurso a meios informáticos e de telecomunicações para o suporte e/ou entrega de teletrabalho. A estruturação tem que haver um acordo claro (contrato) entre os intervenientes. A modalidade pode ser formal ou informal, tempo inteiro, tempo parcial, em alternância ou ocasional.
Esta inovadora forma de trabalho traduz-se num variadíssimo leque de vantagens:
▫ Desde logo verifica-se uma acentuada diminuição do número de deslocações entre o domicílio e o emprego ou o local de trabalho. Doravante, o tempo antes despendido nas deslocações (origem de incomodidade e stress) pode agora ser utilizado em tarefas úteis do ponto de vista profissional ou simplesmente aumentando o tempo consagrado para o aconchego do lar ou lazer.

▫ Por outro lado, o facto de os trabalhadores viverem no mesmo local onde trabalham ou muito perto (caso dos telecentros) permite-lhes reduzir os custos associados às deslocações: custos dos transportes, vestuário e refeições.

▫ A possibilidade de gestão individual do tempo de trabalho facilita a diminuição das “horas mortas” e dos intervalos no horário de trabalho, diminui significativamente o número e frequência de interrupções e perturbações da sequência de trabalho.

▫ Verifica-se também um aumento das oportunidades profissionais; o teletrabalhador pode facilmente oferecer o seu potencial de trabalho, oferecer as suas especialidades a mercado de trabalho alargado a todo o mundo e, consequentemente, mais competitivo.

▫ Um acordo entre teletrabalhador e empregador relativamente a um horário flexível, permitem àquele uma substancial melhoria da qualidade de vida, na medida em que poderá conciliar muito melhor o binómio trabalho/vida familiar.

▫ O teletrabalho traz também vantagens inegáveis para as empresas, a mais relevante de todas é, sem dúvida, o aumento da produtividade. Isto é conseguido nomeadamente pelo aproveitamento de parte do tempo gasto nas deslocações casa-empresa-casa em tempo de trabalho produtivo.

▫ Diminuição da taxa de absentismo, originada frequentemente por incapacidades físicas temporárias, pequenas doenças, greves dos transportes, assistência à família, entre outras, deixam agora de ser motivo para impedir o trabalhador de fazer o seu trabalho. Refira-se ainda o inegável “conforto no trabalho”, que tem como consequência directa que é o aumento da motivação.

▫ Pode ainda ser referida uma vantagem a nível social: o teletrabalho permite a inserção profissional de deficientes, bem como a continuação na vida activa da população idosa (pré-reformados, reformados, etc.).

▫ Por fim, os custos fixos normais da empresa diminuem substancialmente. As despesas de arrendamento de imóveis, compra de mobiliário e equipamento deixam agora de ser recorrentes para se tornarem ocasionais, ou mesmo, inexistentes.

Apesar do teletrabalho ser, a meu ver, o futuro no âmbito das relações laborais, existem ainda alguns obstáculos a ser vencidos:

▫ Os teletrabalhadores enfrentam a solidão, o tédio, a perda dos contactos informais no local de trabalho, bem como a insegurança associada a trabalho isolado sem o apoio directo de colegas. Para trabalhadores que baseiam as suas relações sociais no meio profissional estes encontram uma barreira acrescida às suas características pessoais. Novas relações sociais virtuais eventualmente possíveis não podem substituir o contacto face a face.
▫ O afastamento físico do local habitual de trabalho o teletrabalhador pode levar ao esquecimento do trabalhador em caso de promoções, acções de formação, planos de carreira e prémios podendo ser mal avaliado ou mesmo marginalizado em relação aos trabalhadores convencionais (não teletrabalhadores). 

▫ Devido à escassez de legislação específica aplicável a esta modalidade de trabalho o teletrabalhador poderá ser prejudicado ou mesmo explorado. O Código do Trabalho dispõe no seu artigo 233º uma noção de teletrabalho:”…prestação laboral realizada com subordinação jurídica, habitualmente fora da empresa do empregador, e através do recurso a tecnologias de informação e comunicação.” 

▫ Com demasiada frequência se observa que os gestores avaliam o desempenho dos seus trabalhadores pela presença física e pelo cumprimento de horários de trabalho. Não estando o teletrabalhador presente com regularidade nos escritórios da empresa não fornece ao gestor tradicional dados "objectivos" de avaliação. Os gestores, supervisores, responsáveis, sentem dificuldade em controlar e supervisionar os teletrabalhadores e a avaliação pelo desempenho presencial está condenada ao fracasso nesta modalidade de trabalho.  

▫ A resistência à mudança é exacerbada em situação de empresas que pretendem implementar teletrabalho por motivos não razoáveis e que decorrem de incompleta preparação e deficiente informação da gestão.
O gestor mais tradicional mede a sua imagem pelo número de trabalhadores sob a sua ordem directa e em proximidade física pelo que este poderá recear que a sua imagem sai enfraquecida ao diminuir o número dos que diariamente se encontram presentes e quem se pode dirigir directamente.
De um outro lado o trabalho em casa para gestores é sinal de status logo, só aplicável aos profissionais do topo. Os supervisores receiam pelos seus cargos eliminada a proximidade que permite controlar o horário e desempenho dos seus subordinados.  

Uma última questão se impõe: até que ponto o teletrabalho garante a segurança e confidencialidade do seu conteúdo, uma vez que o seu resultado é, no todo ou em parte, “transportado” por meios de telecomunicações?

Dois grandes grupos de utilizadores são considerados críticos: os teletrabalhadores móveis (por exemplo gestores que transportam consigo material confidencial - relatórios) em computadores portáteis e os teletrabalhadores que a partir de casa ou de telecentros podem aceder a ficheiros reservados (contendo material confidencial ou mesmo estratégico).
Estes dois grupos de utilizadores frequentemente colocam no equipamento utilizado (computadores portáteis ou computadores pessoais em casa ou em telecentro) bases de dados ou ficheiros ou ainda os usernames e passwords de acesso aos sistemas centrais da empresa o que, por perda, roubo ou acesso não autorizado, pode facilitar um acesso mal intencionado aos sistemas de informação da empresa.

Do acima exposto, parece inegável que o teletrabalho é o futuro. Apesar das dificuldades referidas, as vantagens são claramente superiores.
As organizações têm que se tornar mais flexíveis, se quiserem continuar competitivas no tipo de mercado que caracteriza este século.
A flexibilidade espera-se a curto prazo, porque “a longo prazo estamos todos mortos.” Keynes, J.M. (1917)
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